Preservando nossos casamentos – ED – 13/02/2011

Há duas verdades fundamentais sobre o casamento: Por um lado, é um maravilhoso laço espiritual e físico entre dois seres humanos e a base essencial da comunidade. Por outro, é uma relação imperfeita entre duas pessoas limitadas, que lutam contra forças poderosas para fazer com que sua relação funcione e dure.
A família passa por fases do ciclo de vida, transições que exigem mudanças para enfrentar novas situações de vida. As pessoas podem ficar estacionadas em determinado momento da vida, o que provoca dor, sintomas individuais ou disfuncionalidades para toda a família. Ou podem viver as mudanças como coisas previsíveis e aceitáveis e se tranquilizar. Quanto mais aberta a família estiver para realizar as mudanças que a passagem de uma fase para outra exigem, maior a qualidade de vida e menos estressantes serão estas transições.

Desde julho 2010 está mais bem fácil por fim a um casamento no Brasil. Foi promulgado o Projeto de Emenda Constitucional 66, que reduz a burocracia ao acabar com a necessidade de espera de  dois anos para oficializar o divórcio. O divórcio deixa de sei um projeto judicial e acaba também a necessidade de se estabelecer culpados da separação.
O divórcio é contagioso – As separações agem como um vírus na sociedade, contagiando as pessoas próximas de quem termina um casamento. O fenômeno atinge outros relacionamentos com até dois graus de separação – não só os amigos (com 147% de chances de serem contaminados), mas também os amigos dos amigos (33%).

Há momentos na vida em que tudo parece perdido dentro de casa. Sentimos que perdemos o controle dos filhos e eles se sentem abandonados. De repente, achamos que não conhecemos mais nosso cônjuge, com quem vivemos há anos. Estamos em crise. Pensamos em desistir. Sentimos nossos sonhos desmoronando. Precisamos de ajuda para mudar a forma de ver nossa própria situação. Carecemos de uma nova ótica para nossos processos mentais já viciados e zangados. É possível um novo olhar sobre nossas dificuldades e potenciais?

A realidade à nossa volta revela que a cada dia parece mais difícil construir uma vida a dois permanente e significativa. A lealdade e o compromisso estão em declínio em toda parte. Compromissos conjugais e familiares precisam ser refeitos e reformulados várias vezes ao longo de uma vida, pois o relacionamento é dinâmico e cercado por diversos estressores.

O casamento não é apenas um relacionamento privado numa sociedade individualista de consumo, mas é também um vínculo público entre dois cidadãos de uma comunidade. Porém, há uma crença cultural de que devemos viver a nossa vida conjugal por conta própria. Em vez do casamento com base na comunidade, temos o casamento em solidão.

Os casamentos começam com um enorme apoio social (rituais de matrimônio, cerimônia de núpcias, cursos de noivos, viagem, promessas, presentes, contratos, padrinhos....), mas depois disso, estamos sozinhos. Há vários tabus (“em briga de marido e mulher, não se mete a colher”). Deve haver uma cerimônia para iniciar o casamento e um funeral para encerrá-lo, pois é para ser “até que a morte nos separe”. No restante do tempo (quase a totalidade) estamos sós.
O casamento em solidão cria muitos problemas.

- A maioria dos casais em crise não percebe como seus problemas são comuns e ficam desanimados por achar que estão sozinhos com suas dificuldades e frustrações.

- Os casais não sabem o que os espera no casamento em suas diversas fases.
- As pessoas não tem acesso ao que sabem os outros casais que já enfrentaram obstáculos e os superaram ou aprenderam a conviver com eles satisfatoriamente.

- Os casais sofrem sozinhos por vergonha de compartilhar com os outros suas dificuldades devido ao tabu da privacidade. Com isso o desânimo e desgaste podem crescer a níveis irremediáveis.
Nossa cultura é demasiadamente individualista e dá muito valor à privacidade e autonomia. O casamento tornou-se um assunto privado. O casamento em solidão pode combinar bem com a cultura de consumo contemporânea, mas é mais frágil. Nossa cultura é hostil ao amor a longo prazo.

Oração da serenidade: “Deus, dai-me forças para aceitar com serenidade as coisas que não posso mudar. Coragem para mudar as coisas que podem ser mudadas. E sabedoria para distinguir entre as duas”. Algumas das vulnerabilidades do nosso cônjuge ficam claras antes de nos casarmos, mas muitas só se manifestam na intimidade conjugal. É por isso, em parte, que todo casamento é surpreendente para os envolvidos. Mas, com o tempo, muitos de nós aprendem a aceitar as próprias vulnerabilidade e as do outro, a lidar com elas e as contrabalançar as fraquezas do outro. Se trocarmos de parceiro (a),  teremos uma nova surpresa, talvez mais desagradável, e vamos precisar aprender de novo da estaca zero. O compromisso conjugal maduro implica em que devo ser fiel e leal a um ser humano defeituoso, que o será também a mim, outro ser defeituoso, num pacto moral sem cláusula de garantia e sem opção de desistência ou troca. 
Podemos criar grupos de casais no internet. Eles podem servir a casais que não querem ou não podem participar dos grupos ao vivo. Também pode haver casais que já participem de grupos presenciais, mas queiram maneiras diferentes de se aproximar de outros casais. Deve haver um grande potencial na internet para ajudar casais a sair da solidão do seu casamento. 

Todo casal tem algo para ensinar quando encontra um meio para isso. Podemos criar grupos de casais da comunidade para apoio e auxílio. Em vez dos grupos de apoio tradicionais, em que as pessoas tendem a “consumir” o apoio do grupo até não precisar mais dele, melhor seriam grupos com dupla missão: ajudar uns aos outros em seus casamentos e ajudar outros casais da comunidade. 
